




O Japão posicionou-se como a 3.ª maior economia do mundo (PIB 4256,4 mil milhões USD).
É um dos países mais desenvolvidos, com consumidores muito sofisticados, com grande
apetência por produtos estrangeiros. Dispõe de uma indústria que se encontra nos
primeiros lugares em múltiplos setores. Trata-se de um mercado aberto às importações e,
consequentemente, fortemente concorrencial e muito rigoroso, em termos da qualidade e
segurança dos produtos.

Com base no PIB per capita (34.017,3 USD), o país alcançou o 36.º lugar no mundo e conta
com uma população de cerca de 1251 milhões de habitantes .

De acordo com aWorld Trade Organization, o Japão é um dos principais países exportadores

(5.ª posição, a nível mundial) e importadores (4.ª posição). Em Portugal, Japão foi o 34º

cliente das exportações portuguesas de bens em 2022, com uma quota de 0,3%, ocupando a

28ª posição ao nível das importações (0,5%).

Segundo o WEF no The Global Competitiveness Report 2023, o Japão ocupou a 35.ª posição

em termos de competitividade e o 18. lugar em termos de transparência .





Em 2019, o Japão tinha registado 21 milhões de viagens, posicionando-se como o 17.º maior mercado emissor de turistas a nível mundial, com uma quota de 1,0% do total da procura
turística. Este valor traduziu-se num crescimento de 6,8% face ao ano anterior e numa quota de 1,0% no total da procura turística. O ano de 2020 caracterizou-se por uma acentuada
crise mundial no Turismo, decorrente da pandemia causada pela Covid-19. O Japão registou 3 milhões de viagens internacionais, uma quebra de 83,4% face a 2019, posicionando-se no
20º lugar no contexto mundial.

Observou-se um decréscimo acentuado na ordem de 87,9% em 2021, invertendo-se este comportamento negativo em 2022, com um aumento significativo de 508,4%, e em 2023
consolidou-se esta tendência observando-se um crescimento de 361,9% apresentando ainda um nível inferior face ao ano de 2019, na ordem de 47,1%. Em 2023, o Japão ocupou o 27º
lugar no ranking dos mercados emissores concentrando uma quota de 1,3% e correspondendo a 12 milhões de viagens externas. Em 2019, o Japão tinha registado 21 milhões de
viagens, posicionando-se como o 17.º maior mercado emissor de turistas a nível mundial, com uma quota de 1,0% do total da procura turística.

Em 2023, nos fluxos de outbond do Japão para os seus principais top 10 destinos, Coreia do Sul ocupa a 1º posição concentrando uma quota de 20,4%, seguem-se EUA (13,2%), Taiwan
(10,1%), Tailândia (7,8%) Espanha (6,0%), Vietname (5,3%), Singapura (3,0%), Filipinas (2,7%), Alemanha (2,4%) e reino Unido (1,9%). Os dados da GlobalData não detalham Portugal,
no entanto utilizando os dados da OMT nos fluxos de Outbond da Japão para os seus principais destinos, Portugal posicionava-se na 12.ª posição no contexto europeu e 28º mundial
com uma quota de 0,3% (71 mil turistas), em 2019. A Ásia Pacífico concentrou 63,1% do total dos turistas japoneses que viajam para o exterior, a Europa por sua vez totalizou uma
quota de 17,4%, em 2023.

Os gastos totais ao estrangeiro por parte dos turistas japoneses no estrangeiro diminuíram consideravelmente em 2020 devido à pandemia, observando-se uma quebra anual de 82,7%
face a 2019, registando um novo decréscimo no ano seguinte de 87,4%, invertendo-se esta tendência em 2022 e 2023, registando um crescimento expressivo na ordem de 530,0% e
325,9%, respetivamente. Em 2019, o Japão ocupou a 16.ª posição mundial, com quota de 1,5%, em 2023 este mercado recuou para a 43.ª posição e concentrou quota de 0,4%.





O Japão posicionou-se em 2023 como o 34.º mercado turístico para o destino Portugal aferido
pelo indicador hóspedes (quota de 0,3%) e ocupou o 38.º no indicador de dormidas (quota de
0,2%).

Em 2023, o mercado japonês registou 55,1 mil hóspedes que geraram 112,8 mil dormidas.
Estes valores conduziram a acréscimos de 130,5% e 92,9%, respetivamente, face ao ano
anterior.

Destaca-se como o 44º. mercado em termos de receitas turísticas com um valor de 31 milhões
€ (quota de 0,1%), registando um aumento de 99,9% comparativamente ao ano de 2022.

Comparando o ano de 2023 face ao ano de 2019 antes da epidemia, os valores ainda estão
aquém nos principais indicadores hóspedes, dormidas e receitas turísticas que registaram
quebras de 61,9%, 58,2% e 42,6%, respetivamente.



Em termos mensais, no que reporta ao ano de 2023, observámos um crescimento
substancial das dormidas face ao ano anterior.

No indicador dormidas, Grande Lisboa é o principal destino nacional dos turistas
provenientes do Japão que visitam Portugal (55,3%), seguido do Norte (24,4%), Algarve
(6,5%) e Centro (5,5%).

Em termos de tipologia, predominam as dormidas na hotelaria, que concentraram 79,4%
das dormidas, seguido do alojamento local (15,9%).

Os hotéis de 5 estrelas representaram uma quota de 23,8%, os de 4 estrelas 46,3% e os de 3
estrelas 19,9%.









No mês de janeiro de 2024, o Japão posicionou-se como o 31.º mercado turístico da procura externa para o destino Portugal aferido pelo indicador dormidas (quota 04%) e ocupou
o 27.º lugar no indicador hóspedes (quota 0,6%).

Nesse mês de referência, as dormidas dos turistas provenientes do japão em alojamento turístico em Portugal registaram um crescimento de 59,7% e os hóspedes terão aumentado
57,9%, face ao mês homólogo de 2023, totalizando 4,6 mil hóspedes que geraram 9,3 mil dormidas, correspondendo a uma estadia de 2,0 dias.



Em termos mensais, no que reporta ao mês de janeiro de 2024 observamos uma
crescimento substancial face ao mês homólogo de 2023.

Em janeiro de 2024, no indicador dormidas, Grande Lisboa é o principal destino
nacional dos turistas provenientes do Japão que visitam Portugal (quota 59,0%),
seguido do Norte (23,9%), Centro (5,2%) e Algarve (4,8%).

Em termos de tipologia, predominam as dormidas na hotelaria que concentraram
80,9% das dormidas, seguido do alojamento local (15,5%).

Os hotéis de 5 estrelas representaram uma quota de 18,8%, os de 4 estrelas 50,9%
e os de 3 estrelas 20,2%.







Considerando as compras e levantamentos efetuados por cartões com origem no Japão na
rede MULTIBANCO em Portugal, observa-se um bom ritmo de crescimento anual até 2019,
invertendo-se esta tendência em 2020 pelos efeitos da COVID-19, tendo-se registado
quebras significativas nesse ano na ordem de 73,7%, mantendo-se esta tendência em 2021,
observando-se um decréscimo de 65,1%. Em 2022 inverte-se esta tendência com um
crescimento de 382,9% face ao ano anterior, reforçada em 2023 onde se observou um
aumento de 132,5%.

Em 2022, é no destino Grande Lisboa que se regista o maior volume de operações em cartão
(quota 60,9%), seguido do Norte e Centro com quota de (22,5%) e Centro (8,3%).

Por setores de atividade, Comércio a retalho regista o valor de consumo mais elevado
(quota 41,9%), seguido da Restauração e similares (32,2%) e do Alojamento (26,0%).

Em janeiro de 2024, o volume de operações em cartão regista uma performance positiva,
observa-se um acréscimo de 74,1% face ao mês homólogo anterior.
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